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1. INTRODUÇÃO

Este artigo visa analisar as formas de transmissão do ofício de benzer no município de São Miguel das Missões-RS
. Para isso foram aplicadas entrevistas onde se buscou identificar como o ofício de benzer é transmitido de geração em geração entre os seus praticantes nesta comunidade. A aplicação desta técnica se dá pelo fato de ser o único meio disponível atualmente para conhecer as características de seus praticantes, tendo em vista que não há registros documentais, históricos ou outros tipos de fontes para se diagnosticar como se dá a transmissão deste ofício. 

A motivação de tal pesquisa se justifica pela necessidade de conhecer uma expressão imaterial do município de São Miguel das Missões até então não estudada no meio acadêmico ou por órgãos públicos como IPHAN
 e Prefeitura Municipal, pois através dela teremos conhecimentos referentes à sua prática e como se dá sua transmissão, contribuindo assim para o desenvolvimento científico neste campo de pesquisa. A base teórica se deu através de pesquisa bibliográfica referente à benzimentos, narrativas e oralidade para compreensão e análise das entrevistas coletadas e transcritas, das quais se analisou e retirou aspectos referentes à transmissão do ofício de benzer para estas pessoas. 

2. METODOLOGIA

Por ser uma prática cultural não explicitada na historiografia do município, inexistem registros específicos e pesquisas referentes à sua transmissão. Torna-se instigante uma análise de como se dá a continuidade do benzimento nesta comunidade a fim de entendermos melhor os processos que a envolvem. Para isto utilizou-se como subsídio principal entrevistas realizadas, transcritas e analisadas com alguns benzedores residentes no município de São Miguel das Missões, o que proporcionou um entendimento maior sobre este ofício, pois refletiu de alguma forma o passado e o presente de seus praticantes, bem como aspectos de seu imaginário e identidade.

Não se trata aqui de apenas utilizar as narrativas dos entrevistados, mas sim de lhes proporcionar um espaço como agentes de construção de sua própria história, incluindo-os num processo democrático de participação antes não oportunizada pelo poder público ou pesquisadores, o que para Jovchelovitch e Bauer é justificado pois

(...) Através da narrativa, as pessoas lembram o que aconteceu, colocam a experiência em uma sequência, encontram possíveis explicações para isso, e jogam com a cadeia de acontecimentos que constroem a vida individual e social. (2008, p. 91)


Neste aspecto, todas as expressões vividas pelo homem, seja de forma individual ou coletiva são passíveis de serem manifestadas através de narrativas, as quais em alguns casos, são motivadas pela necessidade de compartilhamento das vivências e histórias dos mais diversos indivíduos e que ajudarão a construir a identidade e as práticas culturais imateriais produzidas por estas pessoas. Neste sentido, Meihy (2002, p. 21) afirma ainda que “através dos séculos, o relato oral sempre se constituiu na maior fonte humana de conservação e difusão de saber, o que equivale a dizer sempre ter sido a maior fonte de dados para as ciências em geral”.

A fala se caracteriza, portanto, como veículo pelo qual a cultura é transmitida. O trabalho com fontes orais necessita de técnicas e metodologias como ferramenta de captação de novas fontes históricas: os relatos orais, captados, transcritos e interpretados, servem como registro e novas fontes de pesquisas em diversas áreas, em especial onde há deficiência de outras fontes que ajudem a pesquisar e registrar histórias. Montenegro complementa esta afirmação lembrando que

A medida em que os depoimentos populares são gravados, transcritos e publicados, torna-se possível conhecer a própria visão que os segmentos populares têm das suas vidas e do mundo ao redor. (2001, p. 16)

É no indivíduo que a história oral encontra sua fonte de dados. Para o autor, os registros orais vem a complementar as demais fontes existentes e que

A história oral, no trabalho com a população, tem possibilitado o resgate de experiências, visões de mundo, representações passadas e presentes. Nesse sentido, as entrevistas permitem instituir um novo campo documental que, muitas vezes, tem-se perdido com o falecimento dos seus narradores. (2001, p.26)

Em certas comunidades, o trabalho com fontes orais é o único meio disponível para a obtenção de informações sobre determinados assuntos, seja pela falta de outros registros, pela inexistência de outras pesquisas relacionados ao tema ou pelo fato de aquelas pessoas serem as únicas detentoras das informações necessárias para o entendimento do tema estudado, e nossa comunidade estudada apresenta estas características 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Através das entrevistas e dos relatos orais, pode-se constatar que há semelhanças e diferenças que envolvem a transmissão do ofício de benzedor, o que nos fez concluir que esta não é uma prática padronizada e cristalizada em suas diversas manifestações. Dois aspectos principais foram percebidos no que se refere a constituição do benzedor: 1) é um conhecimento repassado no meio familiar de geração em geração através de uma escolha de quem detém a hierarquia e saberes da técnica; 2) é um dom recebido por uma entidade superior que escolhe aqueles que terão essa missão durante sua vida. Ambas, portanto, deixam claro através dos depoimentos, que partem inicialmente de um desejo da própria pessoa em se tornar um benzedor, em seguida legitimada por um episódio sobrenatural o qual justifica a atuação do mesmo nesta comunidade.

4. CONCLUSÕES

Conclui-se que a oralidade e a gestualidade se constituem como as principais formas de transmissão do ofício de benzer entre os seus praticantes em São Miguel das Missões-RS. A necessidade de solucionar os problemas de saúde em uma época onde os recursos médicos eram praticamente inexistentes potencializa o surgimento e o trabalho de profissionais populares que se colocam a serviço da população como alternativa de cura (física e espiritual), compartilhadas entre as pessoas daquela localidade através de boatos e fama de curas feitas, sendo transmitidas e recriadas no âmbito familiar através das gerações. 
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� São Miguel das Missões, município situado na região noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. Possui suas origens no antigo povoado de São Miguel Arcanjo, datado de 1687, tendo como possível fundador o Padre Jesuíta Cristóvão de Mendonza. Compôs um dos sete povoados missioneiros construídos no que hoje é Brasil durante o chamado segundo ciclo missioneiro.
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